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Um do~ maiores beneficios eITe· 
etuados pela Revolução, nu tocante 
á orgauisação do Estado, foi, sem d11-
~irla, a seµaração e indepeutlencia 
dos poderes. 

Talha ila a ca~a nm dos porleres 
a su~ esphera proprid de acção. a 
aua inrl ependencia era obvia. 

Sotire tudo o poder judicial cons
tituiu a i;ran<lo preoccup ação <los le
gislaJ01 es de en1ão, ora µreciso as
segurar-lhe uma absoluta ind .~ pen
dencia poli11ca, para que as suas se11· 
teaças, qnalquer que fosse a causa e 
quaesquer qoe íussem os iuLeressa
,dos, estivessem superiores a qual
quer dos poderes, superiores a to
das as i11 floencias do mundo, supe
riores a ludo, e sómente suborJina
dos de um lodo ao criterio do Jus
to, e do outro ás prescripções da 
Lei. 

Pensara-se em remuoerar íarla· 
mente a magistratura, para que a sua 
indopendencia economi~a a tornasse 
incorruptível, e a libertasse da pres· 
são funestíssima do ouro, que tanto 
ensandece os homens, como se · aquel· 
la materia fosse menos vil do que 
qualquer outra . das que se encon
~ram nas entranhas da terra. 

Mas havia uma outra corrupção, 
tanto mais perigosa quanto não é 
tão facil de stir conhecida, nem mes
mo por aquelle que a soITre: é a cor
rupção P.Olitica. 

Exemplifiquemos: como ha de 
exercer, com absoluta iadependen
cia, o seu mister, um magistrado 
que ltlm participação nas contendas 
políticas; qne como tal, se apaixona 
e toma partido por Pedro contra Pau
lo ou por San cho contra Martinho; 
que aspira a ser deputado ou par 
do reino, e que, como lal carece de 
ser agradavel aos iufluontes das lo· 
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No bosque, cercado de castanhei· 
ros que pareciam sorrir ironicos e 
a~revidos, como ameaçando narrar 
as coofideocias de que foram uniéas 
testemuobas, lá estavam Alberto e 
Laura enlaçados um no outro, senta· 
dos sobre a relva ainda humida da 
eeada da noite. 
. ·Alberto amava Laura com um 

amor ardente, allucinado, doido; 
Laura era toda a sua vida e por el
là se sujeitaria aos mais ultrajantes 
sacrificíos. 

Vejo os positivistas, os descren· 
tes a rirem-se de mim taxando· me 
óe inverosimil. Muito embora; se as 
suu almas frias de cynismo nunca 
sentiram o amor só teremos a lasti
mai-os ou talvez a íelicital-OB. 

Emfim, Alberlo amava Laura. 
Já o mesmo não podemos dizer 

de Laura . 
Pobre e ambiciosa só sonhava 

em Lisboa, na vida da capital, nos 
<livertimentos d'uma cidade. 

Para realisar os seus caprichos 
pensou eocontrar na íorlona de Al
berto uma porta de racil entrada. 
Tratou de o conquistar. 

Elle, lavrador honesto e honra
do, possuindo bastantes meios de 

calidádes cnja representação é cobi· 
çada, já aos ministros de cuja chan· 
cella depende a victoria ou a derro· 
la eleitoral? 

Sobrevenha, tradozirla perante o 
foro, uma questão mediata ou im
mediatainente ligada aos movimentos 
da politica interna; qu~ esssa causa, 
entregue nas mãos .de laes juízes se· 
rá avaliaria. não p11lo crittirio superior 
e philosophica da absoluta justiça; 
não pelo qnti dit~ o espirilo severo 
da Lri; mas pelas couvcnieucias do 
partido. 

Eis a Justiça faccinsa medindo 
com duas n:iedidas conforme se tra
te, de ami~os ou de inimigos. 

E 11'ahi, sobre um mesmo as· 
sumpto. em casus absolutamente 
ident1cos, sentenças absolutameote 
disparatadas, antinomicas, em oppo
sição formal, pro1luzi11do a perplexi· 
dada nos espíritos, tirando á josliça 
a unidade do criterio que cuostitue 
toda a sua força ?orque só o'essa 
aoidade se fun1la a confiança que n'el· 
la depositamos, cooscios de que ella 
dará a cada um aquillo qne lhe ê 
devi1io, ·quer em bem quer em pe
na iaflexi ve1 como Deus, mas sere
na comi. Ell,e umbem; sem odio e 
sem favor, cortando a direito, para 
baixo e para cima, vendo actos antes 
de ver individuos. 

Mas se se vê o poder executivo 
forju leis arbirrarias sem o concur· 
so dos onicos corpos a qoem com· 
pele legislar, e se vemos que se per· 
teode obrigar os povos a notar tatis 
leis, e que os poYos, confiando da 
justiça, appelam para ella e d'ella re
r,ebem o mais formal desmentido á 
confiança que n'ella depositillfam, o 
que julgar? 

E se ve111os que o poder execu
tivo forja leis com a cumplicidade, 
embora dos corqos legislailores, leis 
cem as quaes, sejam qnaes forem os 

fortuna, ingenuo, cheio de bood1de, 
deixou.se cahir no laço qae Laura 
ardilosamente lhe hnia armado. 

Não tardou a que os banhos cor
ressem e mezes decorridos, Laura 
em frente ao altar JUrava perante 
Deus fidelidade a seo marido. 

A loa de mel de um encanto in· 
finito para Alberto, era de uma mo· 
notonia insupportavel para Laura. 
Fmgiu-se doente. U cn medico fui 
chamado confessando não conhecer a 
molestia. 

Mas ella opinou que uma mudan· 
ça d'ares nada lhe seria prejudicial. 

O marido a principio lentou dis· 
suadil·a mas ella de tal modo o con
venceu, que d'ahi a dias os ullimos 
preparativos se faziam para a ida pa
ra Lisboa. 

II 
Os dias de felicidade tinham che

gado agora para Laura. Sempre em 
di~erti11.1entos a que a custo arras
tava seu marido linha p'ra cumulo 
da felicidade um DANDY a fazer-lbe a 
côrle . 

Como mulher astuciosa que era, 
a principio repelliu·o mas depois o 
namoro avançou rapidamente. 

A infidelidade conjugal de Laura 
era noloria, só o pobre pl'f'9inciano 
a não percebia, seduzido pelas pro
vas de amor que sua esposa, agora 
mais que nunca, lhe dispensava. 

Laura apaixonada pelo DANDY des-

pretextos invocadas se ha apenas em a infamia rle erguer mão sacrílega 
mira ferir um determiniido partido sobre a Justiça? •.. 
e a jusliç~ se presta a esse jogo rle Não seria a primeira vez que a 
i11iq11a pr epoleueia toroando·se a exe- Forca se sobrepuzesse iniquamente 
cutora odi11sa lei de execnçãn, como / ao Direito. Mas o dever da magis· 
poderemos crer oa santidade e na tralura é resistir a Iodas as seduc
imparcialidade de seme1haole jusli· ções do medo diante d?s prepoteo-
ça?. . • cias provaveis. 

A magistratura ê um sacerdodo. Ha mais de dezenove secolos, 
Se a justiça é um dos allributos houve um homem que sem ser ma

de Deus. os mas1strados, rlistribuin- gistrailo, teve coragem de fazer josli· 
do-nos a Justiça fazem-nos participar ç11, aos po1leroso!\ e aos humililes, 
de Diviodade, como o padre qoando sem olhar ás coosequeocias da sua 
nos minisLra o sacramento eucharil'- acção. 
lico. Sahi11-lhe cara a liberrlade de es· 

E, s-e mal fica a om sacerdote pirito, é verdade, a indepenrlen~ia elo 
macular os seús hab1tos talares nu sen criterio. A forç~. porém, agarrou 
tavernas, onde a ioconscieucia vende no Justo. cham11u-lhe cr:minos••. fez 
o seu direito, entregando-o nas mãos levantar para Elle uma cruz na cu
da Corrnpção, se o sacerdote se de- miada do Calvario. enchen-o de tor
ve conservar alheio e superior ás lu- luras e cnspiu ·o de igoowinia. E o 
elas da política mesquinha dos ade- que foi que succe11eu? 
pios, ioteressando-se apenas pela vis · Qne a historia agarrou n'esse 
ta e generosa política que se resu· homem e o divinisoo. Que o seu pa
me na palovra Progresso, abrangeo· tibulo lhe foi dado por pedestal de 
do a um tempo todas as instituições gloria ale á consumação dos seculos. 
solicitadas, constantemente, para uma Que os que o condemoaram en
perfeição superior; o q11e diremos do Ião foram lançados ao eterno oppro
magistrado que arrasta a sua toga a brio: E que os poYos ajoelham hoJe 
esses mesmos alcouces das cooscien· ao pronunciar o sea nome, porque 
cias, comprando o voto aos ele;tores, d'es11e nome fizeram o proprio nome 
emquanto lhe oão chega a occasião de Deus. 
de vender o seu voto como eleito'!.. • O Justo foi divioisado. Adoran-

Não sabemos se taes factos se do-o, é a Justiça mesmo que os po
dão oo não. Por hoora da magistra- vos adoram. E vbs, ob magistrados, 
tura portugueza estimaríamos deve- que juraes pelo sea nome e em seu 
ru que nunca se dessem. nome lavraes as sentenças, podereis 

Mas oão basta que a magistratu- deixar de adorar essa Justiça, que 
ra não faça o mal: é preciso que do alto do Calvarjo se moslra a todo 
tamb11m o oão deixe fazer. E, para o mondo trinmphaate no seu a:arty
isso, carece-se de uma grande isen- rio e immorredoura no seu tumo
ção que lbe per11Jitta alevantar-se ou· lo? ••• 
sadamente em frente do poder, qoan· 
do nas cadeiras do poder se se11ta o 
Crime, para o chamar ás respoosa· 
bitidades dos seus actos. 

Qne poderia succeder?. . . qoe 
o poder senhor das forças, praticasse 

prezou ons poucos de namorados que 
se deixaram captinr pela sua belle
za. 

Um d'e.sses, como desforra, es
creveu um lacooico bilhete a Alber
to deouociando-lhe a infidelidade de 
sua mulher. 

Não sei por que meios Laura lo
grou perceber a chegada do bilhete 
e o seu coolheúdo e vendo n'elle uma 
prova terrível contra ella tratou de 
o sobtrahir da secretária em que 
Alberto o guardou. 

A impressão de Alberto ao lêr o 
bilhete foi, como e facil de compre
hender, crudelíssima. Não acreditou 
desde logo. 

Mas quando passados dias encon
trou a gaveta da secretária com evi· 
deoles sigoaes de arrombamento que 
não linha podido ser levado a cabo, 
não acreditou mais na constancia do 
amor e fidelidade de sua mulher. 

Porém Laura teve artes de o 
persuadir ter sido a casa assaltada 
n'om:i das soas auseocias e até mos· 
troo gavetas suas arrombadas. dis
se faltaram-lhe joias, etc. Alberto a
inda d'esta vez se deixou convencer. 

Passaram-se depois m6zes sem 
occorrer incidente digno de nota. 

O DANDY tinha-se por espaço de 
dois annos retirado para o estran
geiro por causa da negocios segundo 
alie dizia, mas em verdade por cau
sa de complicações produzidas por 
uma uuoLura amorosa em qae toma· 

Escola Normal do Porto 
Está aber•o até t5 do proximo 

mez de junho o concurso por pro
vas publicas para admissão de alum
oos pensionistas e de alumaos oão 

ra parte-_ 
Laura, incoosolnel, esperoo. 

Ili 
Quando o DANDY voltoa jà havia 

um aono que a familia fôra angmen
tada com um robusto bébê. 

Coisa extraord inaria: sendo filho 
tambem de Alberto, a quem odiava, 
aquella mulher abomioavel amava o 
filho. 

Porém, com o regresso ih DANDT. 
essa amizade esfriou um tanto. Em 
summa: Laura amava muito o filho, 
mas amava ainda mais o DANDY. 

Um dia a creança adoeceu. 
Foi chamado o medico. Quando 

elle chegou Laura não estava em 
casa. Por nm acaso Alberto não tinha 
papel no quarto para o medico re· 
..ceitar e por isso foi buscai-o aos a· 
poseotos de sua mulher. Em cima de 
uma moza vira uma carta. 

Curioso começou de lê'-.i. Mas 
logo pallido, a tremer, quedou-se. 
Bastaram-lhe as primeiras palavras: 
e MINHA QUERIDA LAVRAI. Sua mu
lher era culpada. Estava alli a pro
va. 

Com um movimento febril agar· 
rou oa caria e guardou-a. . 

Quando Laura volloo e deu por 
falta d'ella tudo compreheodeu. 

Rapidamenle escreveu um bilhe· 
te ao amante. 

IV 

pensionistas da escola normal do 
Porto. Os candi1latos lêem de juntar 
ao reqoerimento, qtJe devem escre
ver, datar e assignar, certidão de 
baptismo por onrle provem não te
rem menos de 16 anaos nem mais 
de 25 annos d'idade no acto da ma
tricula (até tO d'otlluhro ); certidão 
de facultativo por onde pr11vt'lm que 
foram vaccinados on revaccinados, 
que não padecem tle molestia conta· 
giosa ou qualquer deformida1le que 
inhiba de exercer regularmente as 
f uncçõHs 110 magisterio. 

Em julho oo ag11slo terão os con• 
correntes rle sugeilar·se a 0111 exa
me de a1imissão. que constarà de 
dnas provas, uma escripla e outra 
oral, nos termos <la lei ~m hHmonia 
com o programma de ioslrucção ele· 
mentar do 2.0 grau. 

Os concorrentes que forem a
dmittidos a frequentar a Escola Nor
m~I na qualidade de pensionistas te
rão direito á pensão de 78000 réis 
meosaes e aos compeodios, pennas, 
papel e mais objectos ' necessarios 
para o estudo durante os dez me· 
zes de fraqueocia de ·cada anno do 
curso, ficando obriga~os a servir no 
magisterio publico por espaço de 6 
aonos com a remooeração respectiva, 
e a restituir a importancia das pen· 
sões recebidas se faltarem ãquella 
obrigação ou se forem expulsos da 
Eschola pelo seu maµ procedimento 
ou falta de applicação. 

Estes concorrentes devem apre
sentar no acto da matricula (desde 
t a tO de outubro) o documento de 
responsabilidade cojo modelo lhes se
rá enviado pela Escola. 

'" Os concorrentes não pensionistas 
pagarão 36000 reis no acto da ma
tricula e egual quantia no encerra
mealo, e não teem direito aos livros 
e mais objectos de eosino; mas tém· 
nos aos premios pecuaidrios. 

. 
Pelo braço do DANDT segoia Lao

ra pelo corredor qoe dava para a por
ta do jardim. O marido entrava no 
2.º an<lu e a creadagem jã dormia. 
O quarto do pequeno era situado na 
extremidade do corredor por onde 
caminhava a esposa infiel com o 
amante. Um couPÉ esperava os dois. 

Fugiam. Antes porém que ella 
chegasse â porta o filho doente que 
a havia preseotido balbuciou com 
voz de.bil e fraca: 

-Mamã! 
· Subitameole o rosto de Laura 

torooa·se d'uma pallidez rrlortal, os 
seus labios tremeram; com um mo· 
vimento rapido e febril soltou o seu · 
braço do amante e com nm gesto 
significou-lhe a importunidade da 
sua estaria a li. 

Aquella palavra que lhe vinha 
recordar o dever que tão rapidamen
te havia esquecido íez que os senti· 
meatos boas. ba tanto amo:-tecidos 
n'aquella alma acordassem. 

Talvez alguem duvidasse da sin
ceridade do arrependimento. Porém, 
eu não; eu que, indiscreto espião, 
vi o rosto d'aqoella molh'er quando •. 
ajoelbada deaote do marido, com a. 
cabeça cabida com a força do remor
so, esperava com o.ma aociedade 
atroz a dulcissima palavra do per· 
dão! 

Paulo Osorio. 



OUTROS TEMPOS ... 
( da carteira de Gavroche) 

Lngo qne chegou rio Brazil onde 
iir~ngeara nas lahilldS porfiadas da 
Viria uma mo<lesf a for1uoa, que 
o punha ao abri.:o tias oecessi1la1les
fizera altear a casila terrea onrle 
nascera, cobrira-a a azulí!.iO berrante, 
com 1loirados nos caix1lhlls das vi
óraças, o lelhado brauco como uma 
pomba branca. Porem as reminisceD· 
cias da lncta nas terras de SL.ª Cruz 
-estavam de sempre em guHra 
aberta com a moUeza da sua nova 
vida de car1italisla; um dia pois as
sociou-se n'nma lasca, onde o seu 
actoal estaslo não lhe prohibiu o uso 
do auanico írilando sardinhas, do 
qnarl1lho avinhado medindo o ras
cante íeito a martelo ás hhras mor
las. Esta aproximação do argeolario 
BnAZILElflO ao populacho sem dez 
rtiis-fd-o comtudo o ídolo do Zé; 
e em breve occupava a cadeira es
pinhosa da junta de parochia. e1í1 · 
punhava a vara de juiz de todas as 
coufrarias, sobraçava até a (Jasla 
p1 ésiJencial da Asseml;l1·i.t da vil · 
ia - onde os reweili;;<l"s se abo1 rn
ciam á tarde no bilhH, n:J SPLO, à 
nwle ou no qui1111 somnarl'Olo, ou 
ua di i;estão Jas classi c• s aferventa · 
<las , a tosar vidas alh to 1a:;. 

Na ultima eleição camararia pr;; . 
po~e 1 a- se para. uma cadt'ira seualo· 
ri al; fallara ~obre a sua eleição em 
lermos senão cas1igat.los-ao menos 
ao sabc1r de todos os paladares e 
proprios aos ouvidos da tnrl:>a que 
alíiiu o conduziu e1u triumpho, ao 
som do sol-e·dó local-para o Capi
tolio da sua tasca A' BOA PINGA! 

Mas na sala principal da Assem
bleia onde a sua influencia o levara 
ao mais alto cargo á qne estava a 

, rocha Tarpeia; umil sua photogra-
11hia aa qual com o proprio punho, 
em letra de 1aberneiro, escrevera: 
•Offç.º a minha humirdo fugura como 
pro\·a de iogralidão ••• • 

Xl-·1896. 
Ltti'z Vianna. 

Noccorros a Naufragos 
Em sessão extraordinariamente 

convocada, reuniu ha di as a Comcnis
são local do Instituto de Soccorros a 
Naufra gas, afim de fazer entrega das 
med;ilhas de cohre e diplomas de 
louvor com que galartloaJos 1>s in· 
d1Vllluos que 'prestaram relevanttis 
serviços de salvação e soccorro oos 
11auirag1os de duas lauchas de pesca 
e do vapor hespanhol .Julian,• oc
corridos n'esta êosta em 26 de abril 
e em Juluo de ·1896, respectivamen· 
te. 

Foram 7 os individuas galar
doados; serido 5 d'esla eilla e 2 da 
freguezia de Filo. 

O sr. Presidente da Commissão, 
dr. Fonseca· Lima, fez uma curta 
mas brilha11°te allocnção, allusiva ao 

, acto solewne, que commoveu todas 
as pessoas que ali se encontravam 
reunidas. 

Que o justo galardão que lhes foi 
conferido sirva de estimulo para a 
pratica de ruturos commellimentos 
de abnegação e humaoitlade, em in
ciuentes que porventura se deem n'-

1uma cqsLa tão perigosa como a qoe 
nos baoha~ 

,..... .. ~~-... -
Dizem ele M~noh e im que é tle~es· 

peradu o estado <lo cel11bre aubade 
·Sebastião Kneipp. 
~ 

A.nnlversal'lo Jorbalbtlco 
. Passou, ha dias. o do nosso es
timado collega 1 O Porvir,• mui bem 
íeilo semanario que vem a lume na 
formosa villa cio l1amalicão .• pelo que 
lhe trazemos um affectooso cumpri-
11\ento uti felicitação, Íóze,ndo vutos 
porque lhe soprem galP1·nos os veo~ 
tos d3 proaperidaLle oo transcurso do 
uma longa vida. 

• O tempo 
O tempo está a cumprir as pre-

ó PÓVÓ ESPOZF.NOENS~ 

dirções de mestre Saragoçano. 
Ha dias que se nos mostra car

rancu.do, plumbeoso, cle pesadas nu
vens que de~pBj.1m de quando em 
quando grossas l.lalegas ~·agua, fus
tiga1las por forttis v1wtan1as ~e todo 
li pnnlll improp1 ias, por rrias, da 
quadra calmosa 4ue vimos atrates· 
sand1l, 

Bem feio epilogo dá de si o for
moso mez tias flores ••• 

J .A.JY.[AÍS ! 
{ De Julio Lemaitre } 

l\lorre 1111 haste toda a ílor, 
Dobra as folhas virginaes, 
-Mas não morre o meu amor 

Jamais! 

Cobre o sol a sombra vaga, 
Fogem as sombras leaes 
-1\las leu rosto não Si apaga 

Jamais!· 

Vem o' inverno, a noite desce 
Mais cedo nos matagaes: 
-Mas ella mio se esvaece 

Jamais! 

Traducção de Accacio ele Pai11a. 

'I'hermas 
Ausr.ntou-&u para a sua casd de 

Caldellas o snr. José Maria Cezar 
de l•'ari;i Viu~. acompanhado de 
sua ex.'"º mAna D. Marianna The
rezd de Faria Vivas, que ali vae ía· 
zer uso das aguas thermaes. 

Rece. 1Je11111~ de Braga os a Esta· 
tulus da Compauhia Lle SAguros l"ra· 
tunidalle•, socieda1le fundada ha 
pouco n"aque!la cidade. 

Agradecemos a otJerta. 
==:i::.=s==== 

Tambew fomos l.lrioda<lf)s com 
um exemplar do •Catalogo Geral•, 
que o Athenen Commercial de Lis
boa foz distribnir, dos producto3 des
tinados á exposição de rendas, bor
dados e laV'()res, qou ·subiu a 6 li 
exemplares 

Custa o eremplar 50 reis, fran· 
co de porte. a quem o requisitar 
d'aquella a~grewiação. 

Tem graça! ... 
Ha dias elfüciuou·se na freguP.

zia de Gandra a eleição da Mesa do 
S. Sacrameuto. perante um subido 
numero de pa1ochi<1uos, ficando e· 
leitos juiz o oossu 2migo snr. Luiz 
~hciel dos Santos Po11ella e thesou· 
reiro o sor. José r\lvei Baptis12. 

Até aqui estamos muito bem, 
mas o que l0'0l graça , e que. logo 
depois, á larde, appareceram eleitos 
outrns, não sabemos porque artes 
de berliques e berloques •.. 

Que grandes pan<legos! .•• 

Realisou-se qoiuta-íeira oa Ma· 
triz a lesl1vidade da Hura de Nôa. 

Baptlsado 
Foi baptisada 4u1uta-íeira. na e· 

grt>ja Matriz, uma filhinha do nosso 
amigo sor. João de Miranda Maga
lhães. 

A' cerimonia assistiram os paes 
e os a' ôs da neophyta, que recebeu 
o nome de-Maria-, e outros pa· 
rentés e amigos do sor. Magalhães. 

Foram padrinhos o sor. Manoel 
Pinlo d' Amorim Campos, abastado 
capitalista dti Fão e saa ex. m• ma
na D. Albina da Cosla Magalhães. · 

- . 40ÕÕ)l~9'iio-

A partir de 1 de Junho é altera
do o 1ypo dos sellos para documtmtos. 

-== =-

Ha dias qúe se acha iocommoda· 
Jo, teudo guardado por isso o leito, 
o nosso estimado a migo sr. Aolooio 
u'Abreu. • 

AppeLecemos-lhe rapidas melho· 
ras. 

· A. Republica Cubana 
O' cNew-York Heraldo auooucia 

qae o marquez de Sao1a Lucia, che· 
fo do poder executivo da Republica 
Cubana, convocou 1 os eleitores para 
que eleitessem qualro represeotaoLes 

por cada um dos seis estados em 
que está dividitlo o territorio em que 
os revolt&sos dominam. 

Estes r presentantes dos sei~ e~
lados terão de reformar a constttm· 
ção provisoria da Repnblica Cuba· 
na e de eleger em 2 de setembro o 
novo presidente. 

A mesma folha 'acrescenta que 
esta eleição e muito dispntarla. pois 
que apreseolam as snas candidaturas 
á presidencia o marqu! z de ~anla 
Lnc1a, que desej3 ser reeleito; Bar
tholomé Massó, actual 'ice-presiden
te· Domioaos Mendes Capote, presi-

' !) 

deule do tribunal sopremo da Repu-
blica, e Estrada Palme. 

A assembleia deve celebrar as 
suas ses~ões eru Goaimarillo. 

Pelo que se vê os revoltosos ?e 
Cuba não desistem do seu propos1Lo 
e difficil serà á nação •isiuha suffocar 
uma revolução que um povo, sequio· 
so de iodepenLlcincia, ma1tltHD com 
tanto deoodo. . 
Velo"lpedli1ta assaltado por 

htbos 
Reforem de Poiares:-A's 10 

da noite de '19 110 corrflnte, no alto 
da serra de S. Pedro, foi o medico 
sor. dr. Jeronymo. que seguia na sna 
bycicleta, atacado por oito lo~os. a_os 
quaes dilfüilmente consegom fugir. 
A' yolla, bor2 e meia depois. su. • 
cedeu-lhe o · mesmo, lendo o distin· 
elo clinico de empregar toda a velo· 
cidade para escapar ás íêras. 

JY.[QRRER<?! 

Viens, nous serons heureux: enaemble: 
La terre est indigne de toi. 

Jean Rtboul. 
. 

Oh! minha doce Flol' ele Lis, 
que me pudeste enfeitiçar 
com tuas graças iníanlis! 

·· P'ra que le deixas arrastar 
nessa torrente de amarguras 
donde deriva o meu penar'!! 

Com luas mãos, brancas e puras, 
vew enleiar.:te no meu peilo, 
se quer's a morte que procura~. 

Meu coração, já sabes, deit-'o 
num dia esplendido e sereno 
como o alvo linho do teu leito. 

Elle é um fructifero terreno 
onde germiua a Flor do A:nor: 
corta-m'a e suga-lhe o veneno! 

Vêr-te morrer sem uma dôr, 
morrer amando-me, feliz, 
eis o meu so;iho encantador, 

Oh! minha doce Flo1· ele Lis! 

Coimbra, ~3 maio, 4J7. 

Sousa Ribefro 

E. Vlllas-Boas 
Este nosso estimado amigo e con

ter raneo foi, no paseado domingo, 
acomwettido de um grave iocommo· 
do de saude que por vezes incutiu 
serios receios e cuidados a todos os 
seus parentes e amigos. 

A gravidade do mal de qoe acom
meltido foi, porém, tão proíunda 
quanto lraositoria; pois o sr.Eduardo 
Villas Boas, bem que se não encon
tre de todo bom, é certo que entrou 
n'um periodo de franca co'uvalescen
ça. 

Nós congratulamo'·nos mui sin
ceramente, pelas melhoras ~ue ha 
obtido, e esperamos em breve foliei· 
tal-o por o vermos com a saude de 
Lodo recuperada. 

A.seensão 

ue intimiilad e: 
-Ailc11s, collega. 
-Mas eu não o conheç~. disse· 

lhe um ilia o artisl~. 
-De111oni11l Pois temos recitad1> 

muitas vezes junlos. 
Não me recordo. • • qne parte 

fazia o SPnho1? 

geral! 
E~ tá ri vencia n'e~ la localidade. 

,O Jornal dos Rolnances 
Acabamo~ ele receber o n. 0 6 d'es· 

te jornal illuslrado. o primeiro e unico 
d ' e~te gcnero cm Portuga l. pela insigoi: 
ficanda de a:Vinte rei ~,, por semana. E 

-Vazi.1 o gallo qoe canta 
HAMLET. 

0 0 , com toda a certeza a pu hlicação mais 

~ 

Dlspa1·ates dos grandes es
erlptores 

Goslave Fl~uberl liuha projecta : 
do incluir o'nm dos capitulos da sna 
novela « Bonvard el Pecucbet• alguns 
dos mui.tos disparates que leem si
do proferidos pelos grandes escripto
res. 

Guy de Manpassant reproduziu, 
no prologo que íez ás cartas de ~"'lan
bert a Jorge Sand, varios d'csses 
disparates. Por exemplt1: 

barata que se te111 íeilo e que e!lá ao al
cance de todas as bolsas. Eis o sum-
ma rio: 

TEXTO: - As lragedias do ciume: 
cr:lrmão-Amanle,» por *"'*.-Entre o 
ceu e a terra: "A. Cidade Aerea, l> por 
A. Brown-- Os combates da vida: «Joan
ninlrn, a costureira,» por Ch . Ménou
vel.-As grandes lragedias: aO roman
ce d'um soldado», por Ala ycar.-Con· 
t•is para creanças.-Curiosidades.-Sec· 
ção recrealiva.-Expedienle. 

GBAVUllAS: -drmão-A.mante: ..• 
Ouviu-se um tiro.-«A cidade Aerea :» 
separe os seus mil dollars, respondeu o 
capitão. 

De ~"'tiuelon: •A agua foi creada Á venda cm todas as livrarias e 
p11ra manter esses prodigiosos edifi- kiosques do paiz. 
cios fluc1aantes que se chamam bar
cos. 

De Dum:is: • Q11rn1lo a condessa 
toroon a si era catlaver. • 

Do mesmP: A Aí1 ica comrça nos 

~ 

Noites de Vlgllla 
Sahiu o n.º 15, cujo summario e o 

seguinte; 
A GB.\~OE CA TASTROPHE: - Nem so-• Pyrineos. • 

D > 1. d S . p· hre o~ ~lu rtosl 
e he roa11~ .º 'mil· ierre: . EM NOSS .\ C:ASA:-Politica, 

•Os cães são ordrnariameote tle du~s 1 Ll~TTIUS:-Uibli ographia. 
rôres oppuslas, uma clara e ontra es- NOTAS. 
cnra, ~litn de qne. em qualquer 
parte da casa em qne se e11coutrem. 
possam ~cr notados entre os moveis, 
com a côr dos quaes potleriam ser 
coufondi<los. • 

Do mesmo: •As pulgas preíerem 
as côres brancas. Este instincto foi . 
lhas concetl1do para que se possa apa· 
nhal-as com mais facilidade. 11 

Do mesmo: cA n·atureza dividia 
em talhadas:o melão para que se po~
sa comer em familia; a abobora, 
maior, J!Óde ser comida com os visi· 
nhos.• 

De La Harpe: •Sakespeare, pos
to que grosseiro, não deixava de ter 
instrucção e conhecimentos., 

De Napoleão III (em competen· 
eia com Pero Grullo ): •A riqueza de 
um paiz depende de prosperidade 
geral.• 

De Moottsquieu: •Tenho ouvido 
deplorar muitas a torpeza . de Fran
éi11co 1 (que subiu ao throno em 
f 515) que rechaçou Colombo (mor
to em f 506) quando lhe ofüreceu 
as lndias. • 

De De Maistre: cSan João Chri· 
sostomo (nascido na Aoliochia, Asia, 
que era um Bossuet aíricann ... • 

Do Jultis Janin: •Luiz XI (morto 
em 1423) persegni1lor de Abdard 
(fallecido ew 1087) • 

De Chaleaubriao1l: •Bonaparte 
ê, com cfTeito, Ulll grande vencedor 
das batalhls, mas íóra d'isso, o mais 
insigniticaote generc1I é mais habil 
do que elle. • 

De Hawin: cEmquaoto um fran
cez passa a frootllira, entra em ter· 
ritorio estr·angeiro. • 

Outros disparates não iosertos 
oa serie de Manpassaot: 

De Arago: •Avistamos as Cana · 
rias, cujos habitantes parecem-me 
sensíveis e hospitaleiros.• 

De Viciar Hago: •Sobre aquelle 
solar levantaram a casa de seus 

'Cancioneiro de H11slcas· Po
p11lares 

E inclubilavclmente um dos mais 
bellos o fascículo .Hi d'esta preciosíssi
ma publicação que recebemos agora. 
Bastaria só a patriotica marcha cr:A Por· 
tugueza » para lhe dar toda a acceilação, 
se lh'a não dessem as cançõe~ eminen
temente populares que o aformoseam, · 
como o gracioso fado 'Chegou, che
gou,,, o coro de romeiras cSanta Ma
falda», reeolhido pelo snr. •Conde de 
Sabugosa, em S. Pedro do Sul, quando 
alli esteve a rainha snr.• D. Amelia; a 
dança 110h Anoa11, e outras. Eis o sum· 
mario do fasciculo 45: 

<1.Sanla Mafalda», côro de romeiras, 
offerecido á snr.a D. Beatriz Augusta 
Fernandes das Neves.-sA Portugue
za», marcha, off. às damas da colonia 
Portugueza no Brazil.-•Xiro, Xiro», 
chacnarrita, off. à snr." D. Laura de 
Mattos.-uA Donzella•, can!ião, off. à 
snr. ª D. Albertina Nazareth Garcia. -
.:Marília de Dirceu», a ria VIII, off. á 
snr.ª D. Acnelina Camarinha S. Fernan
des.-«Chegou, chegou», contradança, 
olf. á snr.ª D. Luiza de Souza Gonçal
ves.-«Oh Anna só tu e~ Anna», dan· 
ca de roda, off. à snr." D. Anna de Je· 
~us Teixeira. - <1. Você, sô Manel, tem 
coisas•, dança pulada, olf. á snr. ª D. 
l\focia d'Araujo Silva. 

Re'Vlsta Republicana 
Publicou-se o n.º 3 d'esta magnifi

ca reYisla de propaganda republicana, 
dirigida pelo snr. Carlos Callixlo, sen
do o presente 1M1mero illustrado com o 
retrato do dr. Azevedo e Silva acompa
nhado de um artigo biographico do dr. 
Joaquim Madureira. · 

O summario e o seguinte: 
Dr. <1.Azevedo e Silva•, por dr. Jo

aquim Madureira; Trihuna Republicana 
-<1.Pela Republica,» por Adelino Sa
mardan; <1.Comicio; D Evangelho, por 
l\fably;1 Trez anniversarios funebres
<1.Victor Hugo, Trigueiros de !\fartei e 
Augusto l\Jaria da Silveira;» Movimento 
Republicano; Livre Exame, por P. Ar-

maiores. » gyriades, Registo Civil; Pelo eslrangei-
De Alexandre Dumas: cOs gran· ro-aNo Oriente e Nas Antilhas», por 

das de Hespanha levou sempre a gu;- Augusto José Vieira; «Revista Republi· 
tarra debaixo da capa e as senhoras cana,» brinde aos nossos assignaotes; 
aristocralicas a navalha na liga.• Expediente. 

Ora fiquemos hoje por aqui. <1.Preço da assignatura,:-Lisboa, 
_ serie de 5 numeros, 100 réis; 10 nu-

~~~~~~~~~~~~ meros. 200 réis.-Provincias, ~êrie de 

BIBLIOGRAPHIA 10 nnmeros, 300 reis; de 20, 500 rs. 
-Drazil, serie de 20 numeros, ~1)000 

A. c:oslnha das Famlllas 
reis.-Africa, serie de ~O nnmeros, 800 
reis. 

Na freguesia de Villa Chã rea- Publicou-se a caderneta numero t5 Os pedidos de assignaluras de\"em 
ser feitos por carta ou bilhete postal, ao 
gerente Augusto Ralo, rüa das Terras 
do Monte, V F H, 2.0 -Lisboa. 

lisou-se quiola·leira a restitidadé de e 16 d'esla excellente publicação iodis· 
Ascensão, a que vulgarmente cha- pensavel em Lodas as casas. 
mam a 1 Festa das Rosas 1 • N'esla especialidade excede quant~ 

Foi, pelo costume, uma resta _ até hoje se tem p1.1hlicado, ~presentan
do receitas e menus de novidade, ela-. muito solemne, repleta de brilho e d 
ramenLe descriplas, e quanto mais in i-

explendor. cam annuncio e proôpecto dos editores, 

Auedoctas 
Um pobre bomem, cada vez qae 

encontrava o grande actor ioglez 
Garrick, .dizia-lhe sempre com Gran-

isto a troco de a penas 2 5 reis por se
mana! Como elles, diremos: Comei' 
bem come>· do melhot po1· 25 reis 
po1· ~emana, 1·ep1·es.enta a aleg1'ia, 
a saude, a economia, o bem estar 

llyosotls 
Publicaram-se os fascículos 3 e i 

d'esta primorosa revista de lettras vian
nense, cnja direcção està a cargo do 
novel es'.lriptor snr. Julio .de Lemos, 
um mancebo de iocontestavel talento e 
de reconhecidas apLidies litterarias. 

Estes Casciculos eoi nada desmere-



O POVO ESPOZENDENSE 

cem dos an teriores , antes mais e me· 
lhores toros conqu ista m pa ra a nova 
publicação e mais affirmam e confirmam 
o luga r mui distin cto que ha tornado 
~o microcosmo das lettras. 

Revista de Seleoclas Na
t tuaes e Soclaes 

Temos sobre a nossa mesa de tra· 
ba lho o n.º 17, vol. o.º, d'esta optima 
publicação trime~tral , de que são reda
ctores os srs. Wenseslau de Lima, Ri
cardo Severo e Rocha Peixota, tres in· 
dividualidades mui conhecidas, pelos es
tudos a que devotado~. 

de) pelo que, em conformi
dade do artigo 6 do De
creto de 21 de Outubro de 
1863, são convidadas to
das as auctoridades, che
fes ou gerentes de quaes
quer estabelecimentos e 
todas as pessoas interessa
das a apresentarem n'esta 
administração, dentro de 
30 dias. a ex posição de 
qualquer motivo de oppo
sição que tiverem contra a 
concessão da mesma li
cença. E para constar, nos 
termos do mesmo decreto, 
foi afix·ado este no a trio 
d'esta Administração e ou
tro identico na porta da I
greja Matriz da freguezia 
de S. Paio d' Antas, d' este 
concelho. 

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK 
------=-==~ ==-----

1 
o nlomolobeose 

Começou a puhlic;;r-se em Rio .de 
Moinhos, Urantes, uma nova publica
publicação quinzenal 1 itteraria destina.· 
da a soccorrer com o seu producto li
quido a Sociedade de Socorros l\1utuos 
Soares Mendes» de Abrantes. 

Esta publicação é feita e distribuída 
pela afamada livraria Chardron, do Por· 
to. 
~ 

Na sua primeira pagina presta o 
aRiomoinhenseD homenagem aos snrs. 
dr. Solano d'Abreu e Avellar Machado, 
dous benemeritos que tém jus ao prei
to ali exarado pelos rel evantes serviços 

, prestados áquelle estabelecimento de 
benefi cenciól. 

Este n. º contem 16 pag., formato 
grande a 2 col. em magnifico typo no
vo e muito bem impressas, custando a 
sua assignatura, por anno, 1:200 reis. 

E' uma publicação muito agradavel 
e de todo o pont& recommendavel pelo 
fim a que é destinada. 

o Bigode 
Recebemos os fa scícul os n.0 2 e 3 

do romance assim titulado , pertencente 
á collecção de obras de Paulo de Kock 
e que està sendo publicado em ca derne
tas semanaes de 32 pug., pelo modico 
preço de ~O reis cada uma. 

O novo romance é, sem conteste, 
mais uma prova dos creditos jà gran· 
geados pela empreza Libanio & Cunha, 
que está primando em editar boas o
bras. 

Vae annuncio. 

Fidalgos e Plebeus 
Com o fo sc iculo 215 terminou o 2.• 

e ultimo volume do magnifico romance 
d'este titulo, que ha tempos a bem con
ceituada Empreza Litteraha Lisbonense 
de Lihanio & Cunha vem dando a lu
me e que pertence à importante colle· 
cção de obras de Paulo de Kock. 

O preço dos 2 vol. brochados é 
de 1 :000 reis. " 

Pedidos ~ F;mpreza. 

Agdeult11ra Nacional · 
Sahiu o n.º 10, respeitante a Abril, 

d'esta utilíssima publicação de propa· 
ganda agricola. 
-»~ 
Aooo Cht·lstão 

Foi distribuida, estes dias, a éader· 
neta n. º 57, do volume 4.0 , d'esta re
vista, cuja edição pertence á importan
te ca sa editora de obras religiosas do 
snr. Antonio Dourado, do Porto. 

Bordadeira e •Boda Portu
gueza 

Temos em nosso poder o n.0 18, 
3 ° anno, d'esta interessante revista de 
modas para senhoras e crea nças. Acom
panha este n. 0 uma folh ;J de letras para 
bordados. 

O FJlho de Deus 
D'este hsll o romance que está cau

sando enorm e sensação no mun do litte
rario. está ja em distribuição o fa scicu
Jo 27 que alcança a pag. 648 do 1. 0 

volume. 
O custo de cada fase . de 3 folhas 

ou U pag. é a penas de 6 O reis , como 
se vê do annuncio que vae n'outro lu
gar. 

A Doslmeta·la 
Sahiu o n.0 5, 8.0 anno, d',esta ex

cellente publ icaçãq pertencente á Phar
rnacia Dirra & Irmão, do PorlG. 

~ 

O Amphloo 
Publicou-se o n. 0 9, do XI anno, 

d'esta prim orosa re vi s~a de musica , 
thealros e bellas-artes, da casa Ne uparth 
& C. n, de Lisboa. 

Para as creaoças 
Jà sa biu o 1.0 volumesinho d'esta 

util e agradavel publicação dedicada ex
cl usivamente ás creanças pela distin cta 
esc riptora sr .ª D. Anna de Castro Oso
rio. 

Contém o op uscul osinho 2 contos 
interessa ntes, mo l dado~ em histori etas 
populares reco lhidas da tradição ora l· do 
nosso povo e que, pula sua form a e cor
recção, lhe dão um tic agradave l e de· 

. licioso para as intelligencias dos peque
ninos a quem consagrados. 

· Os dons con tos que encerra são a 
«Historia do Careca» e a 4'Licção pro· 
veitosn. 

Vae annuncio . 

Recebemos o n. 0 H 3 do u Amigo 
da lle ligião », hebdomadorio religioso 
bracarense. 

-~-
La Ultima Boda 

Está distribuído o n. 0 490 de «La 
Ultima !\Ioda,» revista de modas madri. 
lena . 

Este n. º, além dos muitos figurinos 
que insére, traz um appenso de ricos la
bores artísticos e um figurino-aguarella 
em cartão. 

Recommendamos às elegantes esta 
primorosa revista. 

•U:!i;;{glJ{)J«-

0 Ca·lme da· Soeledade 
Já foram postos à venda os íascicu

los 2 e 3 d'este bello romance, original 
do moço escriptor sr. João Chagas, que 
está causando grande interesse aos a
mantes das boas leituras e um verdadei· 
ro successo de livraria. 

Cada n. 0 de 3 folhas ou 24 pag. 
custa a insignificante quantia de 6 O réis. 

São seus editores os srs. Libanio & 
Cunha, liHeiros na rua do Norte, H5 
-Lisboa. 

O Sorvete 
Recebemos e agradecemos o n. 0 23, 

t 9. 0 anno, do intere~sante semanario 
de caricaturas de Sebastião Sanhudo. 

Administração do Con
celho d'EspozenJ.e, 22 de 
maio de 1897. 

E eu João José Lopes. 
secretario t.l' Administração, 
o escrevi. 

O Administrador do con
celho, 
JoÃo CAETANO DA FONSE

CA LIMA. 

. ---· ---· ·--·- !!!"'!!' 6 COMMISSOts e CONSIGNA~OtS 

.AN"JSrUJSrOIOS 

J. S. GUIMARAES s PREVENÇAO 8. '.l'homé (Afrlea) 
Joaquim Gonçalves Car

regos::.i, ·casado, morador 
na freguezia de S. Bartho
lomeu do Mar (Espozende ), 
declara que de hoje para 
o futuro não se responsa· 
bilisa por qualquer despe
sa nem auctorisa qualquer 
divida aue sua mulher 5 
por si ou em nome do decla
rante contraia. 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

s. THOME, AFRICA 

rREC S~M-SE 
Declara mais que de 

boja para o futuro retira o 
mandato de seu pl'ocura
dor ao snr. Sebasl ião Mar
tins dos Santos, da mesma 
fregn ezin. 

Officiaes e ajudantes d'al· 
faiate, no atelier de 

VASCO A· PINHEIRO 
ESFOZEND~ 

E para que chegue ao - - -- --- -----
A. apparecer b1•ewemen1e : 

conhecimento de todos e NOVIDADE LITTERARIA 
ninguem riossa allegar i-
gnorancia, faz esta preven- AMORES-PERFEITOS 
ção por meio da impren-
sa, comn lhe faculta a lei. 

S. Bartholomeu do Mar, 
30 de Maio de 1897. 

EDITAL. 
O Adminislrador do 

Concelho d'Espozende, etc. 
Faço saber que na ad

ministração d'este conce· 
lho foi requerida licença 
por Manoel da Cosla Cruz, 
do lugar do Monle, fregue
zia de S. Paro d' Antas, d'
este concelho, para fabri
car" fogo ·d'artificio e depo
sito de polvora de tercei
ra cathegoria que se acha 
comprehendido na primei
ra classe . ·com a designa
ção de FOGOS D'ARTI
FICIO (deposito e fabrica 

-por-

Um grosso volume de versos 
lyricos, impresso em papel de linho, 
precedido de uma carta-prefacio do 
eximio bibliographo ~ distinctissimo 
escriptor, o ex.rnº snr .. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

e illnstrado com o retrato, em gra
vura,· do aoctor. 

11111111 
RE VISTA SEMANAL . LfTTERARIA E 

CHARADISTICA 
publicacão co meça da em l 88õ, 

H.edacçào e admioi stração-ftua do Mare· 
chal Saldanha , õ9 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega ' 20 rei•. 

Provincia: cada série de 26 nu meros, 
580 ré i~ , pagamenlo adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí
gida ao editor João Homano Torres, rua 
do MarecllalSatdanha, 59 e 61.-Lisboa. 

'1'1•nduc·ciio de lf 1<' . chi ~il~· a ' ' ieh·n 
i'it1\0 11 0 .\lANCE D.\ COU . l~C:f:ÃO 

lf,L U'lll'l'lt 1lDO í :Otl ti U.;~llf8 VAS f~HA ' 'U ll lllt 

40 Hr~lS-CADA SE~IANA -40 Bl-i~[S 
l&ouuu1ce elll ~ ,. olu o>t.~ •. O s•r••c.:o d" ob1·a co1n1•lelil 111ão es:

ccdcni. " ~oo 1·eil!J 

l&omn11cf" dt" 11nl11i1nnCP Hcl11nlidnde 

original rle JOÃO O:E-3: AG.AS 
lllu11crndo com pe1·to de ~oo IU'H'' Hl'All e cllromo11 

O CRIME DA. SOCIEDADE 
De11enbo11 e acw1nrell1u1 01·i~h1n~11 ele ·"'~'1'0~10 B .4ET~ 

00 RÊl!iii-CADA l!JllEllAN ,"'-60 HÉIS 
Edl101·e11: LIBA NIO & CUN HA.-R11n do No1•C'-", 1 ·Ui, Li11bon. 

Cpndições ri a a ss i ~ 11a1ura: Ser'fo di slribuidas cada semana 3 folha s in- li. º, com 
tres gra\'llras , ou 2 folh as , com 2 ~ r~vur.as e -1 chromo em Sll para•lo pelo preco 
de 60 re~11 . ou em tornos de -14 folha s cum ':!8 gravuras e 1 chromo pelo pre· 
ço de 300 1•et11. Para a província exre1lir-se-hiio quinz~ nalm e nt e 6 folh as ou 
õ foll 1as e nm chromo p'elo preço de 120 reis, mas não se sati , fazem pedidos 
qn~ nàu vP. nham ar. omoanhaílos ela imporlancia . As>ij! na. sa em Li shoa no escrip· 
rorw da E1n preza. Bua do Norte, t 45, nas priuciraes livrarias, na G111<•1•i1\ uo
nnco e nos es labelei:im .. ntns onde es tiv er o cartaz-annunc io. C•rn8id era111-se cor
' e~_p o nd entes as pessoas das pro,.incias e ilhas que se res ponsa bili sa r e111 por 3. vu 
111a1 s a>S1g 11 .H11ra:; . 

Age nru uu 1'01 10: Centro de Publicações , Pra ça da O. Pedro, 125 e 126. 

•Tlllllll 
He,·i•ln de lc.~ccrn• cou1 n1•11"riciio bl·tne1111n1 

IJllU:CTUll :-.. t : LIO DE 1.Í.:110~ , 
Tri111es1r1" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 

A ~~ i g 11a-~ e na «Livraria Al'ail tt mica e H ~ li g 1u~a n . editora, de ELYS~U GON- . 
ÇAL \'ES PREZA. Hua da. IJ ande ira-Vianna do C...stullo. 

--- ------------ ------------

RE~IST ~ RErUBllC~N~ 
DIRECTOR-Carlos Calix to 

Pret;o dn 08l!ll&rnnlura:-Lisbna , Serie de fO nume ro~. 200 reis, ou 
20 rei s no acto <la entrega.-Provineias, Serie de fO numuros, 300 reis ; d6 20, 
õOO reis.-Brazil, Serie de 20 onmeros, 2~000 r~is. 

A1111uncio11:-Na respectiva secção, 20 reis a linha; permanente, contra· 
cto e~pecial. 

As assignaturas ás series. são pagas adoantadamente, duvendo a sua importan• 
eia ser remellida em vales ou carias r11gistadas. 

A corrtisponrtencia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di
reclor-Travess& de S. Seoastião, 28, 2.º. 

l:lecPhem·tie a ·~signaturas na tabacaria Monaco, Rocio 2i; Manuel Cambista, 
rua da Palma, f. 70; e na rua da Mouraria, ~8. 

l í'~ f 4 IU&-UA ~,, ~~~&l~f1Q)§.~ 85Q;B· fi!A\~ 
li'~mtA ~ 1: lólõi~~'if A~ 

--------
Nenhum:i puhlicação, nacional ou es lra~geira, sati sfaz tão cabalmente para o 

fim a qu A Stl íl esliatt, como a rxcellenl e re vista de bordados e mo rla.s A BOBDA
DEIRA E MODA POBTUGUEZA, pnbli1\acão que sahe duas vezes 'por mez no 
Porto , e eelitada na Rua do Calvaria, 17. · 

Cada· numero insrre variadíssima c o ll e cç~o ri a mode los para toda a especie 
de t o rl ~ ll e s para se 11h1~ras e rreanças; profusa o de desenhos para executar bor· 
dado~ a bia.nco e !le ~·or e i- ; moldes cortados em l a ~anho ~aturai, musica s origi
nae~ para ptano, se 1-i.•ao r P.c~ea11va .e um reira.lo e b1 n~ rapl11a de urna ri ama porlu· 
g_u~.za, notavel pela sua po.1çao social, conhec1m eutos litterarios, sc iuti!i cos ou ar
ll8tH·os, etc ., etc., 

\' é-~ 1-1 . pois, por es~a Lr1•ve resenha, qne n.cnl1ullla publicação co mp ete com a 
BOHOADEIIU, c1ne , ºª.º obstante .ª sua su p.errn ridarl e e insignifit:a ncia do preço 
da ass11wa1un, amda 11tlerece a toaos os ass1,2 nan1es de anno, quo paguem adian
tadamente, um magnifico r~ tratn a crleo, GRATIS. 

PBEÇO OAS ASSJGNA'fURAS 
Annc>, com direito ao b1inde, i $300 1fo . 
Semestre, sem direito a b1 inde 700 1 éis. 
.os surs. a~sigoaotes que desejen.1 o b1 inde devem fazer acompanhar os seus 

P.edtdos de . ass1 ~ na1u.ras de urnoo reis, uma photograph1a do maior formato pos
s1vel e mais mo 1 éts para despezas <lô corriiie. 

A B~H~ADEIBA E JIODA PORTUGUEZA está já no fim do 3.• anno da 
sua publt caçao. 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, i7-Porlo. 

O ARHEOLOGO PüRTUGUÊZ 
Collecção illu~trada. de materiaes e noti· 

c1as 
Publicada pelo 

111111~0 Clhno1u·n11bico poa•lu· 
1ruez 

aO Archeologo Ponugué»> publicar· 
se-ha mevsal ment e. Carla nú.mero serà 
sempre ou qu asi s1> mpre illusirado, tJ não 
r.ooterá meoo~ de t6 paginas in 8°, do 
formato 1i'es1e pr o>pecto , pode ndo, quan
do a affi uencia dos ass umptos o exi· 
gir, conter 32 pag inas, sem que por isso 
o preço au izmenlf! . . 

PREÇO DA ASSJGN'A TURA 
(Pagamento adeantarlo) 

Anno . . . ...... ... ..... {$500 réis, 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero av·ul so. . . . . . . • . t60 " 

Estabelecendo este modico preço, jul
gamos facilitar a propaganda das scien· 
cias archeologic;is entre nós. 

E de cre r que oenhuma das pessoas 
que se interessa m por taes assumptos se 
recuse á pequena ~ontr i buiçào. 

Tona a corres pondeucia á cêrca da 
pa rte titteraria d'esla revis ta deverá ser 
dirigida a J . Leite de Vasconcellos, para 
a «Biblio1heca Nacional de Li~boa. 

. Tuda a correspondeucia respectiva a 
compras e ass iguaturas devera StJ r dir i
gida' a J. A. Dias Coelho, para a «Im· 
1-iren8a Nacional de Lisboa. » 

A' venda nas principaes livradas de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

1LA ULTIMA MODA : 
!liemnnürio de mod"l!I pura 

l!lenhor1tt1 
EDIÇÃO EM HES PA NHOL 

Publi ca -se todos os dom ingos e con
tém numerosos m1id ell os de ultima no
vidade em trajos , chape u•, adornos, pen
tAado s, etc.; revi stas de modas e salões. 
E o unícn dos ela sua cla sse qne se pu
blica em Hespanha e mais barato. 

Pr eço da assignatura em Portu ji!al: 
Anno. . . . . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • . • t. .1)700 » 
Tres mezes . ..•• , • . . . 86õ » 
Numero avulso.... . . . 65 » 

Todos os pPdisos rle a ss i ~ n a tura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dões- Rua da Padaria n, º 32, LISllO A. 

Na redacção do c1 Povo EspGzeoden. 
se» mostram-se os o.º da «UI lima .Mo. 
-eai>. a quem desej'assignar. 
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O POVO ESPOZRNDRNSE 

~~~~~.'1'1~ 
--= E= - -

~~~Jl~~~St~~:~tl~J:t]~~íJJj~~~~fi::~)1~ 
A n1níl!l t'f'OIH101iea e brilllllnte 1n1blicaçiio illu•trada 

que no s eu ;-enero 8e tt"Dl feito em Po1·tu!(lll 

PADARIA E MER CEARIA LISBONEN-' 
SE 
d A 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
t9 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 3 Farh1bo11 

, .lOlf<'HS nos iu•i:r:es t1e8cionbf'\cidoi. . Lenda8 e mnra"llha• do• Flor-Preço pelo deposito de Vianna-
;po,·0 8 de todo o mundo. 'N oticht8 i;eolir11 1•hicial!I. 1 Sa1~ca » » 75 k 6:825 

De sea·lpções e 1101•1fath·1u1 cu1·lo11l•11ima• N. 0 { 8 » Sacca 75 k 6:675 
! N.º2 » » » 6:525 

PEll'l'O DE 300 1 LLUSTRAÇÕES POR V4)Lli11E 1 BicA fina ss « 55 {:600 
·--:::---- UR I Rolào S~' « 45 t:2n0 

PREÇOS E CONOIÇOES DA ASSIGNAT A . Farello SG « 40 1:050 

Porto , trim Pstre, 780 rei s; ~~< boa _e pBrovi _nlc i,.ª~ 008050 r.ei s. Açores e Madeira, , Todos estes preços téem o augmeo-
semes tre, t ~800; Ul tr amar, 2$ .uO .reis; razi '*"'. reis. . . . u to do c:irreto e de { 0 

0 
além dos re os 

A anem an~a riar oumer.o de ass1g11 a.iuras supertor a 10, lera o dire!lo a fo P· acima indicados, 1 p ç 
c. so br e a totalidade da s ass1gnatoras obtidas._ . . • 1 Deposito de tabacos e lumes de cera 

Toda a co rres poadencia, tanto. de redacçao como ~e n rlm int s tr~ ç:i o, ~eve ser · e de pau pelo preço das fabricas pelro· 
diri gid a ao ?irer.111 r-ge ren t;-Deo liuda de Ca stro, ou a Typograp hia Occ1deotal, ' leo, por junlo e a retalho. , 
rua da Fabrrca. 80~ POR f O. Diversos generos de mercearia, vi-

íl JORN~L DílS ROM~NCES 
O p1·i01ei1·0 e uni<'o 11 'e1i!1le ~e11e1•0 em 1•ortul(al 

nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, az11i1e, bacalhau, arroz, bala la do 
Douro, st. 

CAfÉ SHCI~~ MOIDO 
DE 

lriarito & ~odirigut~ 
OI!: 

LISBOA. 

CAFÉ SUPERIOR 

Cada semana sa hirà um 11nmero 1l e 8 paginas, formato grrn rle, com .corca 
de 2:000 linhas de co rn µo~içiio , impresrn e111 rn agni[foo p~ pc l . e 1, 2 ou mais 

gravuras, ou o mei- mo qu ll 70 p a~ ina s nsuaes de 1. ilura, por 
2 0 r<' 18-pn r1t 1•ico1t e 1•ob1•e1r1 IUJOl(l'RWIDa · · · • · · · • · • 
PH DlEIBOS BOMA NCl~S A PUBLICAR: Em pacotes de 

Joonnlnlln. n col!!l111·eira--Grande e ern uciooante romance dramalico e lliiOO aramma• .•. · • · •. · 
d' amor, por CH. MÉNOU \' l!: L. 2ii0 ifr, • • · · · · .. · · · ·. 

360 
180 
90 A ciidade ne1·en-íl omaoce de via gens e aventuras maravilhosas, por A. 1 

::!@ Kr. · · · · · · · · · · · · · 
BROWN o Julío Vern H in <•lez l 1 

26 11~ sr. · · · · · · · · · · · · 41& 
oa ~a"nlleit•o8 da" llo8a Ve1•01t"lha-Grande e mag nifico romance de 1 CA•É DE 2.• QUALIDADE 

capa e es pa da por A. TOCQUE YILLE. ,. IUJol(rumma · · · · • · · • • 6-10 
' Em pacotes de 

A publicinm1o i11t1at1·ada mai8 IH\l'ntA que •e tem GOO l(rammo• . . . . . . . !30 
· feito em Po1·u1r;al j :e@o ar. . . . . • • . . . . . . . . 160 

ASSIG NATURAS: Porto e Li ~ b o a--Ann_o , ou 5 .ser.ies (p~ garnenl~ adeaotado), !:~,ir: . .'.'.'.".'.'. '.'.'. '.'.'.:: :: 
1$000 n·is- serie de 10 numeros, 200 rers-Provrncias ti 1ll1as adjacentes, ac· 

CAFi;] DE 3.ª QUALIDADE 
cresce o porte. 

A wul s o, na propria •emana, ~O rei• IUlo(Jrnmma · ..... ·• 480 
----- Em pacotes de: 

R.eclamar o primeiro numero i;rntil!I em todas as livrarias e kiosques 6 ?º !Jr• · • · · · · · · • · • · 
---- - -- 2.-0 sr. . ... .. .. • ..• 

2-10 
1:20 
60 
30 

Dirigir os ped idos de assigoaturas á EM PREZA de o.Jornohdo• Roman- l • 2@ ar. · · · • · · ..•. · • 
ces-Provisoriameo1e, na rua de D. Pedro, 178-POR fü. 62 i12 111r. · · · · · · · · • · · · 

1.11111 111a•m111 
- Ui 

( PUBLI CAÇAO MENSAL ) 
CO NDIÇÕES DA ASSIG NATURA : 
No principio de cada mez será publicado um livrinho de 32 pagina~. impresso 

em lrom pape l, ca pa apropriada, tearlo nu fim uma secção especial destinada á 
corre~ p o n rlenc ia dos pe1 p1eninos as sigoantes . 

Pa{.;11men to da assi/;( natura adea ntado, por 3 mezes. 
P1eço de cada tri mestre: 170 rs. Numero av nl so {)0 rs . 
A• signa·se u n i cam~ n te em Setubal. Os ped idos de as s i ~ o atoras como toda a 

cor r es pondencia de ver iio sti r dirigidas a Anua de Castro 0 ; 01 io, rua Nova da Cou
ceiçiio , Se tulral. 

Cada oumero fo rm ará um livrinho indP pe nd ente , podendo se r comprado avulso 
sem nd'da perder do se. u interesse. Aos se nhores assignantes serão distribuídas, 
no fim de carla seri e de so is nnme ros, as capas , de luxo, conjuoclamente com o 
fronl es pi cio e índice dos elegantes volumes inhos que form arão a nossa bibliotheca. 

Nu fi m do ànn o di stribuir-se-ha um premio, 4ue será o tes temunho da minha 
gratidão. 

Hlf?UGIO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commeodador da Ordea 
de Cbristo , Pharmaceutico foro ecedor da Real Casa de Spa llageslade Fidelíssima Kl-Rtiâ 
o Senhor D. Luiz 1, Membro llonorario da Sociedade Pharmaceulica Lusillloa, e de omtru 
aociedade5 seieolificas e ioduslriaes, premi~ do, ele. 

Esta farinha , que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão,. utilíss imo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonLca reconstituinte é do mais reco· 
Qhecido p,roveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral t~as que carecem de fo rças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha m.uilos annos, levou o autor á tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tambe1n a m esm a farinha peitoral pre
p a r ada S EM FERRO, para o s CILSvlil Olll que 
elle não s tja a cowselhado. 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
U11ico df"pol!lltnrlo n'ei;iCa '1illa 

ANTONIO JílSE fERNhNOES 
PADARIA I,ISBONEN8E 

21, Rua Dh·eua, 2~ 

PADARIA E MERCEARIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco losé ltrrtira 
2 221 RUA DA EGREJA, 23 

--o--
E•pecilalldnde• cujo fabrico são 

única e exclnsivameo1e d'esla casa: 
Biscouto , systema, de Valloogo iOO rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Bi scouto 1Botão de Casacu f20 » 
Dilo «palitos de araruta» t20 ~ 
Dilo de chocolate HO » 
Bolachioha doce 120 » 

Pão de diversas qualidades manipu
lado pelos systemas portuguez e brazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda graodti variedade de vi· 
ohos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
oútros generos. 

AZEITE .PURO, VELHO 
ENPECIAl~IDADE 

A HO reis o meio litro, só o vende 
em Espozeode ~ «Padaria Luso Brazjlei-
Ja» de , 

Froncil•co .Jo•é Ferreira 
RUA DA EGRE•A. 

Experimentar para avaliar. 

SILVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quiozeoal.-Sahiu o o. 

7-50 réis em todo o reino. 

Empreza Liueraria Lisbonense 
LIDA NIO d CUNHA 

Colleccão de Paulo de Kock 
Em comeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
"º réts por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas províncias, fascic. de 96 pag 

i20 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

iam assignaluras á vontade dos srs. su
bscriptores: O Coitadinho, Zl:&lnn, 
o Homem do• &re• cal-.iõe•, Ir· 
mão olaeque•, a Irmã Anna, 
o meu vlMinbo Ba:rmuudo e a 
CaHft Branca. 

O lfillOR SUCCESSO DO DIA 

A ALEGRIA, A SAUDE,. O .BEM ESTAR GERAL! 

CO~IER BEM, COM.ER. DO MELHO'R 
. POR 25 · REIS POR Slrn .-\NA! 

Para rsso compr · • 
1 

. P.-se e ass111 n1•-se a Co•l111t" d1u1 Fl\0111111111 a obra 
m:11s conrp ola e escrrpta ~or11 rn• · r 1 rf ' · d ' ~ "'º e ar eza. c" ni•rn 1} as nrn lhfl re' re1·111tas em 
!0 0 0 ,l!C'n e ri~ ele cos inha, doçaria e pas t ~ l a ria . 400 nwm1~ d,e lun r·h s 'almoços 
J 3 n~arhP~ e ced.ras para todos os Ilia~ fio anuo. ~t •·· Ohra redi oida p11 lo s. primeiro; 
cosrn Prros e Portunal · Rra 7. 1·1 H 1 F "' · • : ,.. • · • ~s pan ra, rança etc. Cade rrwta rl ll Ih p a <11 oa~ 
2M&I rh.ciidll po~ •enrnnal Envi P- ·Stl 500 rtt is, irnporÍancia rl o 10 cad ern e ta~ a G. ' 
1 e e ra es 1 1 lr · · 1 · · . -- ~ s oa, em es hmp1 l 1a s on ced ulas carta reoista1la ou 11 111 vale do 
correto. ' "' · 

A•_ venda as f ." cadernela5 Am !orlas as tii rra s 1!0 paiz e pod P. vé r-~e n•esta 
rerlac.çao 0 ~al o r d:i obra indispensavel a todas as fa milias.· A troco de uma es· 

.Lamp1lha ~ovra-s e uma cadernPta de amostra, 
Precisam-se boas correspoodeoles. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==- = 

HISTílíll~ DE PORTUG~L 
Publi ca-~~ e~n íasr.. •• . . qllinzenaes <le 32 pag. folio grand e. 
Ca1la fa sc1cnlo IOO rrt s afora º. se.li ~ , no caso de se r expedi do pelo correio. 
O pa~ameoto de cada fa sciculo e feilo no ae10 da entrega, ou adiantadameota 

se o ped1dr1 for f1·t10 pelo correio. 
S?ries rle tO íasdculos , pagas a diaot~da.mente no escriplorio ou envindas pelo 

correio , i;e_m o bonns de 10 por r.enio. Series 1fo 20 fasciculos, paga, nas mes
mas conil1çoes, leem o honus de t5 por cento. 

Quem angariar 10 as~ignaluras e se re1-po11sabilise por ellas tem direito a um 
exemplar 1la obra , Jr:ratnllo . . 

Toda a cori e•pnnilenr.i• cl .. vP. ~er diri 11 ida •o: 
DICCIONARIO CRITICO D:\ HISTORIA íJE PORTUGAL 

Bua <l o ~ Cald eireir o~, 43-PORTO 
A.ssigna-se em Iodas as li 1 rarias 

BIBLIOrfHECA DE CUPIDO 
( Collec~ão de contos frescos ) 

. Acaba de ~ahir o volume n.º 5 11'es1a ma_g nifica colleccão 
mais barata que n'este genero se publica. Intitula-se : • ' 

a mais luxuosa 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Es.tão á venda em ~o<los os kiasques, tabacarias e livrarias de Lisboa, Porto 

e demais torras, os seguintes volumes: 

. N.• f. ~Banquete da c.aroe» .. -N.º 2. «Recreios conveoluaes».-N.º 3, «Pas· 
t1lha.s geoés1cas ( r~gresso a moc1darte).-N.º 4, «Como se depennam patos (me
morias de uma cocco!e).-N.• 5, Extravagancias de Bocaga. 

No préla:-N:• 6, ((O luxo do geoeral» :-N ° 7, «No aile da Trindade•. 
Cada vo~ume 1llustrado com uma apetitosa e soberba grílvura (copia do na· 

tural) mo rets. 
Assigoa lura . para a ~rovincia; série de õ volumes õOO reis . Satisfazem-se 

º.ª v.olta do eorrero os pedidos que venham acompanhados da respectiva importan
c1a a BlblloCbeca de CJupldo-LUilBOA. 

Acioba de npparecer: 

PEDRO FERNA~DES TDOD&Z 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Aeompanhado• de ii~ melodia••, reciollalda• dlreela• 

mente da tradição oral. e arranjada• 
Pllra piano 

Com urna introduêção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 VOIUIDe de ~63 pá(JIDl\8.... . ... .. .. . . . .. 800 rei• 
Pelo ciorrelo. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 8@0 l) 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Vei ga-Figueira da ~'oz. 1 

Visor do cabello de 
A YER-fmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaora ao 
cabello grisalho a sua. vitalidêia" 
e formosura . 

PeUoral de cereJa de 
. . , °""" &J'er, O remedio mais seguro 

que ha para cora da Co••e, 
b~one.bl&e, ••lhma elollereulo• pulmonare•, frasco f.1000 
f!llS meio ír11seo 600 reis . 

. -::scraeto eompe••o de •al•aparrllba de A:rer-Para 
pur1ticar o •au(Joe, limpar o corpo e ciura radlcial da• e•· 
eropbula•. frasco f~OO reis. ' 

~ remedlo de &:rer concra •ez6e•-nFebres intermitentes 
e b1hosas11. 

T?dos os remedios que .ficam indicados são altamente concentrados de 
man;~a 1111e sabem bar3las, por que um vidro dura mui10 tempo . 
. . lua• CatharUcia• de A:rer-0 melhor purgativo s1uve e 
IU tetramente vegetal. 

-.--.-_ 
Perreuo de•hateccance e parlneante 

de •E"E8-para desioíeclar casas e lall'inas; tam• 
bP.m é e1cellen1e para tirar gordura ou nodoas de rou· 
pa, limpar metaes, e curar reridas . 

Veude-•e em toda• •• prlncilpae• 
•1.t -==--~ <;;/' . pharmaela• e drol(arla•, PREÇO •.ao 

. R"i::.1s1V" REIS. . 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario eslá prompto 

a d.evolver o dinheiro a qualquer pes.soa a quem. o remedio não faça 0 
etTe110 quando o doente tenha lombngas e seguir exac1ameate as ias
lrucções. 

Sabonete• de alycerlna mareia «Ca••ell!lll muUe 
;rande•, da melho1· qualidade e amaciam a pene. 

Preço too rei• aduzia (1) 


